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timamente, e com relativa .Msi­
duidade, tem, inseri�o nas stI,as

páginas apontamentos de desta­
cados cronistas sobre a pai.sltgern
e co.stumes da noss« gente, i¡¿di�
cações da maior utilidade para
o leitor-viajante e áté aprecia­
ções, que bastante nos honram.
Estão em destaque, neste caso,

08 jornais londrinos. E o certo é

que o afluxo de visitanteiY bTi�!i ..

nicas tem aumentado e aumentn»
rá numa escala de proçress.io
segundo os cálculos das agências
de viagens. O papel e [uno/io âa
Imprensa,

.

está hoje mais que
compreendido e a sua acção, ou

melhor, actuação directa e activa
junto do público (em geml um

numeroso público), é uma das
possibilidades de maior alcance,
em qualquer empreendimento 'iUP.
se proponha atingir um êxito.
Neste caso da «Operação Al­

garve-Turismo» - reali4alle i"'l­

sofismável, que se concretiea pe,
lo aparecimento de novas unida­
de; hoteteiras ou -projectos em

vias de execução - a colnbo ..a­
ção da Imprensa, especialmtinte
a diária é de um valor inca?culá­

vel, sobretudo quando se faz a

justiça de se dizer a verdade so­

bre o AlgarVe e de escrever a

preto no branco a realidade sobre
o ,que tur'lsticamente vale ou. po­
de num futuro próximo vir a va,

ler a nossa provincia. E de entre
os sectores em que pode ViT a

ser, a sua ajuda bastantee 1)a,lió­
sa, dois resstütam como impor-

De há tempos a esta parte,
tê1lt os diários do País dedicada

especial atenção à província al­

garvia, trazendo até junto do

grande público o conhecimento de
assuntos de interoose vital para
o Algarve.
E essa atenção, fruto sem dú�

vida da «descoberta» do Algarve
como futura estância turística de

primeira grandeza, tem mesmo

exercido a sua influência sobre
a imprensa estrangeira, que uT-

Com emnra cão
DO 31.0 ANIVERSARIO DA

FUNDAÇAO DA CASA DO
ALGARVE EM LISBOA E
1 3 1. O ANIVERSARIO D O
NASCIMENTO DO POETA
JOÃO DE DEUS

A exemplo dos aqos anteriores,
a «Casa do Algarve», em Lisboa,
realiza no próximo dia 8 jo cor­

rente, o 31.0 aniversário da SU.'l

fundação comemorando ígualmen­
t� o 131.0 aniversário do nasci­

mento do seu patrono o grande
poeta João de Deus.
Além de orações próprias -tas

datas que se comemoram IUJ.Verá
a apresentação de números r'e
arte com a leitura e declamação
d- poesias de João de Deus pele
consagrado poeta Ramiro C}uedes
d l Campos e números de canto
por um apreciado grupo consti­
tido pelas sr.s- D. Jovita Correia
e D. Clara Joana e pelos srs. An­
tónio Filipe e. José Marques com

acompanhamento. da- distinta pa­
nísta Senhora de Sciapa Viana.

'Pfono de tflchvi(fooe
da Junta Distrital de Faro
Da Junta Distrital de Faro, or­

ganismo que substítuíu a extinta
Junta de Provincia do Algarve,
recebemos o relatório de activida­
des para o corrente ano, no qual
se prevêm algumas realizações de

interess� para a provincia.
O total da receita prevista atin­

ge o montante de 732.726$00 a

qual será em grande parte apli­
cada especialmente em duas
obras de grande vulto:

Conclusão da 2.' fase da sede
d<l;' Junta Distrital, para o que
fOI consignada a verba de
412.249$90.

e a Organização, instalada e

conservação do Museu Etnográ­
fico Regional, no qUe será di.s­
pendida a verba de 100.000$00.
Outras rubricas de interesse

cultural, assistencial, etnográfico
e regional, são incertos neste pla­
no de actividades da Junta Dis­
trital de Faro, à qual preside o

Sr. Dr. José Correia do Nasci­
mento.

(Oontinuação na 9." página)

faltam poucos dias
PARA A INAUGURAÇÃO DA
I EXPOSIÇÃO PORTUGUESA
DE EMBALAGEM

Encontra-se em plena fase de
montagem a I Exposição Portu­

guesa de Embalagem, tendo sido
completamente ocupado o espa­
ço destinado ao sector comercial,
o qUe demonstra o interesas das

firmas nacionais e estrangeiras
por esta realização do Fund') dt.
Fomento de Exposição.
A Exposição é oficialmente

inaugurada 'às 17 horas do dia
11 de Março, mas a abertura para
o público é só às 15 horas do dia
12.
Entre as manifestações com­

plementares destaca-se o SEMI­
NARIO DE EMBALAGEM que
tem tido também a maior aceita­
ção nos diversos sectores. O pro­
grama já está definitivamente
elaborado e a sua leitura revela
a criteriosa escolha dos temas e

das individualidades qúe deles se

ocuparão e cuja autoridade nas

diferentes matérias é suficiente

garantia do cabal cumprimento
das finalidades qUe houve em vis­
ta com a realização do Seminá­
rio.

Co leid
, .

OSCOpiO
Algumas pessoas, preocupadas

em desvendar a identidade 'lo X
do «caleidoscópio», solicitam-nos
e tentam-nos com o obség·uio £1,0

. lOuvor ao merecimento e oportu­
nidade do escrito, umas vezes, ex­
teriorizando a sua concordância
Com algumas ideias explanada.s,
ou, à laia de paternais admoesta­

Ções, ditadas pela autoridad'3 da
mais idade aU confe3sada maior
experiência da vida, dispens'zm­
-nos conceituosas e bem avisadas
8ugrotões.
A todos retribuímos com gra­

tidão pois tais procedimentos des­

vanecem-nos pelo interesse que
merecemos e constituem inequí­
\)ocas demonstrações do lado born
dll8 pessoas das nossas relações.
Oomo certo escritor, de muita

farna, poderemos dizer que tats
Pel/soas
:têm o olho da piedade bem aber-
o
... ).

Ora, por contraste, há os que
apenas sabem abrir «o da ?"uinda"
d�...), mas, porque esta emba­
?ta. e turva a mente e vontade,
tnibindo sintoma de inteligência,
I/�tem-se alvejados quando da·­
qUt Se dardeja o reles El o mes­
quinho.

g.(onfundido8 e despeitado.�, co­
t am um injusto desfôrço para

o que tmctam condenável tTaba­
lho de sapa, aliciando outros, in­
sidiosamente convencidos em er­

ro e intriga.
Enganam-se ao pensar que os

temos pr�sentes quando escreve-

mos.
,

Não nos anima propósito acin­
toso para A de B: preocupa-nos
sim, o normativo do bom e cons­

trutivo.
Ignoramo-los e, se nos ocorres­

sem, nada quereríamos Gam 08

tutti quanti que apenas tôm o

olho da ruindade bem aberto
*

De há tempos a esta parte se

vem notando qUe algo não corre

bem no nosso mercado:
A falta de disciplina na fixa­

ção dos preços dá lugar a qne os

números das tabelas const·ituam
coisa morta.
Reclama o consumidor pelas

irregularidades de algumas ven­

das, designadamente de cnrn'3S

visto os talhos encerrarem às Se­

das-feiras.
Insurge-se ainda porque l:�e

pedem, quase sempre, mais do

que aquilo qUe a tabela con.signa.
Objecta o comerciante qUq esta

se encontra notoriamente desac-

Jlt elleg.aela

I

e o Carnaval de Loulé
Pontualmente, saíuo n." 1.070,

referente a Março, desta excelen­
te revista feminina que ocupa
lugar de destacado relevo entre
as congéneros, não só porque as'
suas páginas são recheadas de,

aprazível e útil leitura Como ain­
da. pelo seu magnifico aspecto
gráfico que é sem dúvida do maís

perfeito que se faz em Portugal,
pormenor particularmente hon­
roso para os artistas que a con­

feccionam.
O número agora saído tem pa­

'rJ. nós um interesse muito es­

pecial pois insere uma curiosa

reportagem do nosso Carnaval
com lindas e' sugestivas fotogra­
fias a cores, honrosa deferência
com que pela primeira, vez é dís­

tinguido na imprensa. o Varna­
val de Loulé.
Para obter esta ínteressantts­

sima reportagem, a direcção de
«EVA» não se popou a esforços
nem a despesas, fazendo desloo
car a Loulé os seus enviados es­

peciais srs. António H. Christo e

Santos Fernando, com quem tíve­
mos o prazer de contactar du­

rante a sua curta estadia nesta
vila e a quem agradecemos pela
bela propaganda feita ao nosso

Carnaval que desta forma se tor­
na mais conhecido no Pais e ru­

j,]. fama despertou o interesse de
uma das melhores revistas edita­
das em Portugal.
As nossas felicitações à Hus­

tre directora de «EVA» sr." D.
Carolina Homem Christo, pela
forma como distinguiu Loulé

Encostada às serras de Mcnchi­

que e do Caldeirão, que a, sepa
ram do Alentejo por um lado,
tendo o mar a banhá-la pelo ou,

tro, a: províneía mais meridional
de Portugal tem, de facto, muitas
possibilidades para se tornar um

grande centro de turismo euro­

peu, mesmo que não queiramos ir
ao ponto de secundar várias opi­
niões que vêem no Algarve a re­

gíão europeia que oferece melho­

res condições turístícas,
-

Servida por uma boa recte de

estradas e razoàvelmente servlda
de transportes, ainda não tem,
todavia, um aeroporto, se bem

que já muito se tenha falado "!O­

bre a sua construção em Faro:

Lisboa, centro e capital (lo

Pais, fica a cerca de 300 quiló­
metros de distância e esse tra­

jecto, feito em comboio ou camío­

ta, é bastante moroso, principal­
mente hoje, qus o avião "é t-rr­
nou num dos mais actualizados
meios de transporte.
E depois, o Algarve não é ape­

nas uma região turistica de Ve­

rão. O seu clima ameno é con­

vidativo durante todo o ano, mas

príncípalments durante o mês de

(Oontinuação na I.· ptigina)

elo «cSanfa

QJTlati.a».

Salazg.r e>o Ca­

pitão Simões Moia,
surgem ao portaló,
recebendo e n t u -

�asca ovaçã� dos

milhares de porte­
'gueses que' foram
à G_a r e Maritima

de Alcantára·

De OUARTEIRA
Para assinalar o proximo iní­

cio da nova campanha, realizou­
-se no passado Domingo dia 26,
napraia de Quarteira, a bênção
da Armação de Pesca à Valen­
ciana «Nossa Senhora da Con,

ceição», de que é proprietária a

sociedade Francisco de Sousa

Pontes, Ld.·.
A cerimónia. foi presidida pelo

nosso conterrâneo Rev. sr. P."

Manuel Vitorino Correia, neran­

te larga assistência de pescado­
res e convidados.
Seguidamente foi servido um

lanche, durante o qual usaram da

palavra vários oradores.
Formulamos votos por que a

nova época seja Iargamento rru-
-

tuosa.

Espectáculo
da N. A. T. O. em Loulé
Perante uma numerosa assis­

tência que encheu literalmente o

Largo da Graça, realizou-se há
dias nesta vila um espectáculo
cinematográfico demonstrativo do

poder defensivo e orensívo da
N. A. T. O., que se empenha tm

manter em permanente estado de
alerta uma organização que tern

por objectivo assegurar a defesa
do mundo livre contra as arreme­

titdas do bloco comunista qUe Sé

empenha com 'assustadora per­
sistência em dominar o munde,
O espectáculo realizou-se ao ar

livre e foi apresentado num belo
autocarro da N. A. T. O., prepa­
rado especialmente para o efeito
e qUe anda percorrendo o nosso

País.

Jardim-Escola
,dOÃO ue: Dmiua

EM Ff\RO
Está reactivando os seus tra­

balhos para a angariação de do­
nativos a favor da construcáo de
um Jardim-escola João de Deus,
em Faro, a comíssãoda Casa do

Algarve promotora de tão simp§.­
tica e oportuna iniciativa, de que
fazem parte os srs. Dr. Mauricio
Monteiro, A. Libânio Correia,
Hermenegildo N e ves

' ,ti'ranco,
Eng.o José António Madeira e

majores Mateus Moreno e Nasci­
mento Moura,

Os donativos subscritos 3:'é ao

presente totalizam já 54.685$70,
oferecendo o terreno para a cons ..

trução o presidente honorário da
comissão de beneficência da Ca­
sa do Algarve, sr. Eng.o 1\1:. A.

de Sande Lemos, e o projecto do
Jardim-Escola a arquitecta algar­
via sr." D. Maria José Estanco
de Brito.

Cartas ao Director

do Concelho de Loulé
Com este titulo publicou o nos­

so conterrâneo Dr. António de
Sousa Pontes, um estudo para
desenvolvimento dos valores eco­

nómicos existentes no nosso con­

celho, o qual tem merecido apre­
ciaçes lisongeiras de destacadas
individualidades.

Entre elas, ressalta a opinião
autorizada do deputado pelo Al­

garve, contra-almirante Henri­

que dos ·Santos Tenreiro, cuja!'>
palavras têm um especial valor
pelo conhecimento detalhado qU(l
tem de todas as actividades pis­
catórias portuguesas. Por i[,so,
permitimo-nos transcreve-las:

1)r. l1ugosto {V. Contant«
Acaba de ser colocado na co­

marca de Vila Real de Santo An­
tónio o Juiz de Direito nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Dr.
Augusto Valente Cantante, 'IUI"
exercia, com elevado critério e

aprumo, idênticas funções na

comarca de Reguengos de Mon­

sarás e qUe grangeou no nosso

meio muitas amizades :]uando
exerceu em Loulé as funções tie
Delegado de Procurador da Repú­
blica.

.

«.Recebi e li a publicação «A�-�------------=:::--------------7-----'

poqreza e a riquesa do concelho
de Loulé», qUe achei muito inte­
ressante, principalmente na par­
te qUe máis me diz respetio como

homem do mar.

'A motorização dos barCOil ; a

Icriação da Escola de Pesca; a ne­

cessidade de um porto de pesca;
e a aplicação do sistema de va- ,--=:__�==- ....:.-=. _

ração - tudo no que se refere a

Quarteira - são sugestõ�s de
muito interesse que me merece

ram a melhor atenção. .t<'elicito
o autor pela oportunidade do seu

trabalho».
Sabemos que em meado3:.:le

1960 já tinha sido resolvido in!>­

talar, pela Junta Central das Ca­
sas dos Pescadores, em Quarteira,
um barco salva-vidas e criar UMa
Escala Regional de Pesca, assim
como estudar o sistema de ·vara·

(Oontinuação na ,V ptigina)

Estação Meteorológica
de QUARTEIRA

Temperatura média da 2.' quin­
zena do mês de Fevereiro: dn ar:

17,0, Minima 9,8. Agua do mar

14,2.

Assinada por « Um grande
louletano» (será o amigo Bota?)
.recebemos uma carta que consi­
deramos anónima e qua por isso
não devia merecer qualquer refe-
rência.

.

No entanto, como o assunt')
versado é de interesse local, gOB­
taríamos que o seu autor se �x­

plicasse melhor, pois desconhe­
cemos em Loulé o Largo da Fon­
te da Praça, a que se refer3.
Também não compreendemos

porque se esconde no anonimato

para dizer que a Rua do RibeIro
da

. Graça está urgentemen�e ne­

cessitada da visita da autori.dade
sanitária .

HOMENAGEM A OOMPANHLl
RAFAEL DE OLIVEIRA

:2 da maior justiça a homena­

gem, que em Faro e no Tel'ltr.)
Desmontável, vai ser prestada
à Oompanhia Rafael de Oliveira,
que há já alguml1l3 décadas tem
deGenvolvido uma actividade ae­
veras notável e importante em

prol do Teatro P')rt'IJguês e do
causa da cultura popular.
A iniciativa, que se fica deven­

do ao Grupo de Teatro do Olr­
culo Oultural do Algarve, tem si­
do acolhida com o mais f'ranco
interesse em toda a provincia,
qUe por 6Jtes verdadeiros missio·
nários peregrinantes da Arte de

Talma, tem o maior carinho e

admiração. Por aqui, tem Jeito a

Oompanhia largas temporadas, e

em Faro inaugurou o seu n01)()

pavilhão, o que já acontece-ra
com a anterior casa de espectá-

Fevereiro, quando as amendoel­
ras floridas

.

constituem \;.m .

atraente cartaz turistico da re­

gião,
'

e bem assnn o'Carnaval,
que em Loulé e Portimão, sobre­
tudo, com as suas caracteríatí­
cas batalhas de flores constttuí
já uma tradição que lhe dá foros
de sensacional.

.

Região farta, quer com os pro­
dutos da terra, que, tratada, dá
de tudo, quer ·com o peixe que
vai buscar ao mar e não só CO'1'

some fresco como destina aínda
a conservas uma grande quanti­
dade, o Algarve pode ainda ter
à sua frente outra notável fonte
de ríquesa natural: o turismo.
último reduto conqutsta-ío aos

mouros e incorporado no Portu­

gal europeu, o AlgarVe é ainda
hoje a nossa provincia onde mais
viva se mantém a herança dos

árabes, tanto nos costumes, COUO

na arte popular e nas gentes.
De «A Oomarca de Argan4l»

\.

6.456
RECEPTORES DE TELEV:¡:SAO
IMPORTADOS EM MEIO
ANO - euSTO TOTAL:

20.441 CONTOS

Durante os prímelros sete me­

ses de 1960, Portugal Importou
6.456 aparelhos receptores de te­
levisão. Custo total: 20.441 con-

tos.
. .

A República Federal da Ale­

manha e a Holanda situam-se à

cabeça dos fornecedores do mer­

cado português, respectívamente
com 3.397 unidades, no, valor de
11.385 contos;' e 2.481 qu¿' ·cbS'·'-'·
taram 6.811 contos,

6131ugares vagos
de PROFESSORES

nos

e

Escolas' lndustriois
Comerciais do País

A Direcção Geral do Ensino
Técnico Profissional comuntca

que se encontram ainda vagos
613 lugares de professor de ensi­

no profissional, nas várias esce­

las comerciais e industriais de to-.

do o Pais.
Entre as que se debatem com

maiores deficiências de pessoal
docente, contam-se as seguintes:
as de Lisboa, com 48 vagas; de

Angra do Heroismo, com 14;
Aveiro, 10; Barreiro, 11; Braga,
11' Bragança 12' Castelo Bpan­

co: 11; Chav�s, io; l!lvora, 12;
Faro, 13; Gouveia, 10; Guarda,
13'; Guimarães, 11; Ponta Delga­
da 12' Porto 11; Tomar, 11;
Vi�na do Cast�lo, 10; e Vila Real.

12 ..
Com 9 e 8 vezes, encontrarn­

-s� as escolas de Abrantes, Cal­

das da Rainha, Coimbra, COVI­

lhã Elvas Estremoz, Figu�lra
da 'Foz, Funchal, Matozinhos,
Oliveira de AzemeiSi, Santo Tirso,
Silves, Sintra e Viseu.

los. O público algarvio, sabe bem
apreciar os méritos artísticos do
elenco do Teatro Desmontável e
esse mesmo público, virá em· no­

me de todo o Algarve testemu­
nhar o seu reconhecimento e

prestar a sua homenagem à Oo�­
panhia Rafael de Oliveira. Da
Oomissão para o efeito in.stitui,za,
fazem parte diversas autor¡"la­
'des da nossa provincia, presiden­
te.;.: das associações locais de cul­
tura e beneficência e os directo­
re;] dos jornais algarvios.
A homenagem, terá lugar nt¡

próximo dia 9 de Março, pelas
21,15 horas, representando o

Grupo de Teatro do Oírculo Oul­
tural do Algarve, a conhecida

peça de John Steinbeck «Ratos 6

Homens» numa encenação do Dr.
Emilio Oampos Coroa é com uma

nova montagem, diferente da já

(Oontinuação na 3.· pdgina)
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DE SEVILHA
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ES:PANH,A
Semana Santa

De, 28 de Março a 1 de Abril

Visitando: SEVILHA, GRANADA e MALAGA.

¡
< c;, 'D:& 22 'c. 27 de Abril

Vísítando : SEVILHA, CÃDIZ, LA LINEA
DE LA CONCEPCION e GIBRALTAR.

F A
De 11 a 15 de Maio
ORe c NIZAÇÃO DA

!g�nci3r Penins,ular de Viag'ens e Turismo

T I M A

D;recçêÍ.o de-

œ� ARCHARJO VI1iÇ)As.
Rua Conselheiro Bivar, 58" -:: Telef. 216

FA R O

A,S nossos

Seg're'dos
Romónce de

João' Amaral Júnior
. 'Diz-se qUe os, beduínos para de­
sabafarem 'OS seus segredos- fa­
zem urna eova na areia do ,j�ser­
to e para essa cova falam em

murmúrio, cobrindo-a em segui­
da. Assim ficam seguros de nin­

guém 'OS divulgará. Entre nos,
cívílízados, 'O deserto consíste ern
raramente encontrar quem seja
dígno dais :nossas confídêncías e,
portanto, Incapazde as. traír. De­
sabafar .é, precísão que requer
pureza de entendimento e espi­
rita de fidelidade da 'parte de
quem recebe a nossa- conñança,
Aqueles. que nã'O- calam um ¡¡eo,
g:I'ed'O sã'O infiéis: qep'Ositários; E.
d'Os< _piQ.res, ',pprq1:je às vézes. a!:!

cQnsequências sãQ trágicas. Visse
'O .- padre 'AntóniQ Vieira que
«-guardar segredo' aQ segredo é
muitQ maiQr».

O: nOVQ roman,ce d.e Joã'O Ama­
ral Júnior' dá-nos� com 'palpitan­
t� interesse �

uma" intriga. incren­
te a estes reflexos.; .Figuras bem
.marcadas nas suas reacçõe,'3I psi­
cQlógicas, torn!j.m absorvenLe e

prQveitosa a leitura deste traba·
IhQ d'O c'OnsagradQ autor :l.e «A
mulher qUe jur'Ou não ser mi­

nha», «A PQrta proibida»: «Es­
trela qUe 'não brilhou», «Casei
CQm uma ciumenta», «A última
semana de solteira», «A primeira
semana de casada», «AmQr sem

esperança» e tantQs outros ro­

mances de inteir'O agrado.
EdiçãQ bem apresentada cla Li­

vraria Romau'O Torres, de LisbQa.

VENDE-SE uma furgoneta
«Austin» (A 40, -- Serie 22),'
de caixéi fechad'a; em ,bom es­

tàdb. Tratár com Teodoro
Gonç-a,Íves Silva_:B�liqueime,

C,ASA
VENDE-SE 'uma morada de
casas'de héioitaçâo: cum 5 di­
Vlsoes, quin.tar e p'Oço. na

Rua' Combatentes da. Grande
Guerra (Ca�pina de Cima).
Nesta redacção se informa.

Recentemente fornos suroreen­

didos pela agradável visita' deste.
nQSSO prezado colega que' há 28
anos se vem publicando em Bue­
nos Aires e é, portanto, na A:r·

gentína, um elo de ligação entre
todos os portugueses que aí labu­
tam, mantendo-os mais unidos e

espírítualments menos afastados
d,t' mãe Pátria.
As páginas de. «Ecos de PQr­

tugal», repassadas daquele sen­

tímento tão português que se cha,
ma saudade; são um repositório
do que acontece no nOSSQ p'lis e

possa ter interesse para quem de­
lê esteja ausente, pelo. que' const
deramos extremamente u�il a

existência deste belo j'Ornal em
terras da Argentina.
Agradecemos a amável visita

e, na pessoa de seu dírector, sr,

Luciano de sousa, endereçamos
votos sinceros de longa e prós­
pera existência aQ serviço de

PQrtugal.

«llolirias de 1]ouvrio))
Com 'O seu número public:?do

em 12 de Fevereiro, completou 'o

seu 47.0 anQ de existência, este
noss'O estimadQ colega acérrim'O
defensQr dos interesses de' GQU­
veia e sua região.
AQ seu directQr e proprietário

sr. José Almeida Motta e a quan­
tos tra15alham em «Noticias {ie

Gouveia», endereçamos os noss'Os

parabéns e formulamos votos de

longa e próspera existência.
-«:'--4::'--4(>--4:>--<>-

Agradecimento
IZIDORO' DA ENCARNAÇÃO

GUERREIRO

Sua família, não podendQ,
como era seu desejo, agradecer
pessoalmente a tQdas as pessQas
quee se dignaram acompaahar
até à últimia morada 'O seu sem­

pre querido e saudoso parente,
v.em fazê-l'O PQr este meio, tQr­
nandQ ext.ensivQ 'O seu agradeci-.
mentQ a tQdas as pessQas que ex­

pressaram os seus sentimentos de

pesar e se interessaram 'pela bUB.

s'aude durante a dQença que o vi·
timQu.

Propriedade
Vende-se uma pr'Opriedade nQS

CargoS de. Santa Luzia, com al­
farrobeiras', amendoeiras, e fi­

gue.iras, j1;lI:\tQ do caminho.
Tratar c'Om CasimirQ Cândido

dQs Ramos - Praça Dr.' M'l.nuel
Arriaga, 13 - LOULlil.

Se és artista e manejas o pincel
Ou se te agrada cinzelar a rima
Ou se nobre paixão� enfim, te impele
A tudo aquilo que beleza eæprima,

Pára em Alte, onde crescem em vergel
A figueira e a oliveira em doce clima;
Na amendoeira a abelha busca o mel
e a alfarrobeira a si a vide arrima.

E admira tudo como artista que és:
As azenhas, levadas, chaminés j
As casas broncas, oçoteias, quelhas;

E� qual fita de parte em rubro esmaite,
Entre terras ubérrimas, vermelhas,
A maravüha da Ribeira de Alte.

A VOZ

A'-�.

.

Alte, 21-XI-960.
António Luís Cabral de Quadros'

Caleidoscópio
(Contfnuação da l." página)

tualizada, 8endo impraticáveis oe

preços fixados.
Pelo que toca ao peixe tobelaâo

a coisa não vai melhor:
No próprio dia da fixação âos

preços reclamaram os vendedores
que eram impossíveis:
Na verdade, mal se concebe

que possa ser justamente remu­

nerado quem vai ao mar para po­
der vender besugos a 6$70 o 'lui­
lo, atentando que o intermedia­
rio também ganha...
Por outro lado, cotejando' os

preços médios do nosso mercad!)
com os das terras vizinhas 'Ve1'i­
fica-se que, têm razão as danas
de casa quando afirmam qne «Il

praça de Loulé é a mais c-irat»
Daqui se infere que o problema

ainda não foi devidamente equo­
cionado para o qUe se ousa cha­
mar a atenção de quem de direi­
to.

..

O louletano, sempre cioso do
êxito, das suas orçaniæœções, não
desdenha, também, andar à mo­
da:

. Talvez por isso ouvimo�, há
dias, a necessidack de ?tm .:Joló­
quio Ott simpósio (usamos estr;,
palavra na acepção grega, que
inclui banquete) a fim de se dis­
cutir a batalha de flores, l¡assa·
da, tirando dela os ensinamentos
neoessários para a possível per­
feiçãO' no futuro.
Reconhecemos o maior s-e1tso i

sugestão prevendo que" com boa
vontade, respeito e tolerancia eli­
minar-se-iam, à nascença, even­

tuais gravames ou apenas mal Im­
tendidos. De outra forma, na.vera
recalcamentos com as subsequen­
tes e perniciosas consequências.
Impõe-se" porém, a maior b()a

vontade de todos e a aceitação da
verdade, de qUe a inocência e a

culpa não costumam situar-se e11í.

compartimentos estanques.
Há qu.e ter presente e provar,

ern prim.eira linha, o amor e :16-
dicação à instituição, últim() es­

côpo que alguns têm interpreta­
dl') com. rara devoção e bele'iia..

..

Está' em marcha o notável me­
lhoramento da Ponte sobre ') Te­

jo.
Rezam as crónicas qUe custal·ti

1 :764.190 contos e será a -mais
comprida dO' mundo para tráfego
rodo-ferroviário.
Vamos lá a 'VCr, se com elo.

virá o reconhecimento de 'lue o

sul do país deve ter também a

sua expressão turística um pc:,uco
mais aquém de Lisboa e mesmo

do Alentejo, em região há mui­
to denominada Algarve qne Jc;
não tem independência poEtica
01� económica...

..

Loulé, que nunca teve grand,"­
propensão para o desporto, €m

geral, tem o seu fraco pelo ci­
clismo.
Ou porque tenhamos possufdo

Visite o Casa Matias,-Suc.res
A MOBILADORA--Telef. 210-LOULÉ

Temos em «stock) todos os géne­
ros de MOBÍLIAS, aos mais baixos

preços, e todos o� artigos para a

decoração do Lar.

Agora aiDda cops os maiore. descoDto. t

Pede-se uma visita a título de experiência.

o nosso lema é: servir bem e vender
barato para vender muito.

I
..._.._ .._ .._ .._ .._- __ .._4__ .._ .._ .._·

As mobílias são entregues no domicílio, corno é hábito da nossa Casa.

DE LOUL:e

�{.

Sindicato Nacional dos
Empregados de Escritório
e Caixeiros do Distrito

DB FARO

T lEIi
.._'

PQr despache do sr. Mi.nistrQ
das Corporações, de 26 de J1.nei-
1'0, ficaram assim constituidos ::>13
nQVOs corpos gerentes para o tríé ,

nio 1960/62:

Assembelia-Geral

Presidente, José Gomes Pache
CQ; 1.0 Secretâzío, JOsé da Costa
M!j.rtins; 2..

0 Secretário, F'rancíscc
Martins Monteiro,

Direcção (efectivos)
Presidente, Hugo Mascarenhas;

Secretário, Manuel Roque Jüníor ;
'I'esoureíro, José Gonçalves de
Sousa Oliveira; Vogais, Armando
do EspiritQ Santo Graça e Antõ­
nia Nuno Castelo-Branco RIbeiro.

Direcção (substitut08)
Presidente, Amilcar Nepomu­

cena Aleixo Fazenda; Secretário,
José Cândido ; Tesoureiro, João
Manuel de Mira Matos; Vogals,
JQrge Correia Dourado e Ludgero

, Neto' Mílítão,

--

-:-:-:-:-:�:�:-:-;-

+

Agradecimento•

Gertrudes
I

de Jesus
Vinhas

Sua família, desconhecendo
a residência de todas as pes­
soas que tão d i 9 n a m e n t e

acompanharam a saudosa pa­
rente à sua última mar-ada.
vem por este meio manífesrar­
-lhes .o seu. maior reconheci­
mento.. 'tornando-o extensivo
a todos aqueles que, de qual­
qu.er Forma exteríorizaram. os
seus sentímentos de pesar- e
se ínteressaram pelo 'seu es-:

tado de saúde durante a doen
ça que vitimou a saudosa .ex­
tinta.

VENDE a sua barra­
ca-bar e terreno para
construção, t a m b é ro

em Quarteira.
Telefon'e 19- - Quar­

teira.

--_._---------

Trespassa-se
ou Arrenda-se
eni Quarteira'

() Café Restaurante Cen­
tral e uma oficina de bici­
cletas.
Tratar, com Joaquim Ma­

nuel Gonçalves Pontes.
�elefone 30

.QUARTEIRA

Agradecimento
Damião Ram'Os Fãisca 3 SeU

filho Daniel Romão Faisca, vêm

por este meiQ (na impQssibilida­
d,� de o fazerem pessoalmente)
testemunhar a sua gratidão a to­
das as pessoas que se interessa­
ram pelo estadQ de saúde de sua

saudosa esposa e mãe Genoveva
Correia RomãQ, durante a doen­
ça que a vitimQu e às que se di­
gnar,am tomar parte nQ Sp.u fu·
nrela e exteriQrizaram 'OS seus

sentiment'Os' de pesar.

o (!tlntinlzo
d a 'fleitora

SEU MARIDO NÃO GOSTA DF.
«PESCADINHAS COM 0 RA.
BO NA BOCA 1»

Não se preocupe. Compre à
mesma as pescadinhas. Lava-as,
abra-as a todo 'O comprímento,
retire-lhes il espinha e a cabeça,
Elspalme-às.

-

Meta-as" depois, durante. algu­
mas horas, Duma vinha-de-alhos,
após 9 que as retirará. Passe-m.
per ovo .e pão-ralado e trtte-as
Terá assim as chamadas pesca­

dinhas à francesa.
Acompanha com arroz, azeíto­

nas e salada.

GULOSEIMAS

BQLINHOS DE MANTEIGA

2 ovos - o seu peso de açu-
·

car � o�mesmo de' manteiga p

igual de farinha.
Misturam-se multo bem todos

os ingredientes, como para qual­
quer outro bolo e deitam-se bo­
cadinhos .desta massa em formí­
nhas de papel. Vão ao forno bem

, quente.

«DEIXAR CAIR EM CHUVA»

Certamente 'já: encontrou esta
expressão nas: suas receitas. Sa"
be CQmQ se procede para obter
um resultado satisfatório?'
Faça um cartucho, em forma

·
de funil, com um papel forte, (�ei.
xando uma. pequena abertura.
Deite-lhe- .dentro 'd que a roceíta;
indicar e. deixe escorregar lente­
mente, enquanto mexs a mistura
com a 'Outra mão,

TORTA FOFA

Para aproveitar restos de car­
ne assada, de peixe ou de marls­
'cos, aqu_i tem, querida leitora,
uma receita rápida e simplés c:je
preparar .:

4 ovos, 4 batatas médias, 2 c.

de sQpa de. fariph,a, sal e pimen:
ta q. 6.. ..'

.

Cozem-se as. batatas e passam­
-se pela mãquina,. Ao puré, jtlll"
tam-se as gemas, a farinha, a p�­
menta e o sal. Mistura-se tudo
muitQ bem. Batem-se as claras
em castelQ e envolve-se a maSRa,

Vai a'O forno, e, depQis da mas�
·

sa cozida, prQcede-se comQ para
a torta vulgar, recheandQ-a com

picad'O de carne, peixe oU maris­
cos.

atletas qUe se têm imposto (JÆ),

país desportivo, tal o caso ae
Oabrita Mealha, Joaquim Apolo,
Manuel Barros e mais alguns, ou
porque a �odalidaa;e 'quadra 'hem
ao temperamento louletano a Ve1'­
dade é que se acode à. cha1naaœ
com. um entusiasmo q�e o fute­
bol, por exemplo, não desperta.
Ainda no passado Doming(),

um. jovem atleta de Boliqueime t­

que há cerca de um ano se {..,iciolt
no difícil desporto da bicioteta,
se alcçmâorou aos pJncaros da fu­
ma local, derrotando de im-ma
convincente e concluâente, os

consagrado::; ases de Tavira.
Chama-se Vítor Tenazinha, ¿

um produto do meio e até no no­

me." se identifica com a região
que. lhe foi berço.
Bem secundado pelo Besoura,

outro valor já consagrado, no de-
8envolvimento de plano' conce1Ji­
do, SÓ os dois, enfrentorœm e 'ven­

ceram a poderosa esquadra de
Tavira •

Não há dúvida que o dia foi de
iesta e de parabéns para os pou­
cos- e dedicados amigos da >tiJssa

terra qUe teimam em aproveitu'r
ao máximo as possibjlidades des­
portivas do meio, elevando, afi­
nal, o nome de Loulé.
Um bravo para eles e uma. c¡',(J­

mada ao público qUe deverá con­

tribuir não só com o seu "mt?},­
siasmo mas com alguma a.il'.da
material,' absolutamente indispen­
sável para custear os mais' ele­
mentares cuidados aos aUetas,
qu¡qr na sua preparação' fí..çica·
quer na aquisição de onerO\ws ar­

tigos desportivos.
Até para os que não «sentem»,

dá. alegria ler o jornal e consta­
tar que nomes louletanos ocu­

pam os lugares cimeiros! ..

- A couve-flQr fica branca co°.

mo' neve, e· muito mais apetito­
sa, se f'Or cQzinhada junto com
um pedaço de limão. Evitará: as­
sim a CQr amarela' que tantQ en·

feia 'O prato.
- BQas maneiras requerem um

·

bom aprendIzadQ. A melhor \)01-
S'l é notar as' pelluetlinas .regr'1'l­
que tanto influem em- sociedade"
Quando se está sentad'O a uma­
mesa é perrriltidQ col'Ocar um do'
braços sobre elá - um só -"

quandQ, terminar de collier. Nunca
cQIQque os dois braços na !llesa·
e nãQ ap'Oie 'O pesQ da cabeça ne­

les. QuandQ se, faz istQ, a cabe·'
ça adquire uma PQsição feia é Q

chapéu
.

perde tod'O 'o seu belo
efeitQ"

.

- Com a linha de' seda .do')ntal
PQdé-se' pendurar quadrQs", ror­
que, além de fQrte, é invisível;
Mas o' seu uso mais comum é pa­
ra- �lfmpar 'Os' -d'entes, sem estra­
gá-lQs.

.

- Contra a transpiraçãQ, a me·

Ihor hora para usar um método
qUe a extinga é antes' de dormir,
Após retirar os pêlQS de debaixo
dQS braços, aplique um creme eS­

pecial. De manhã cedo, lave no­

vamente as axilas CQm água pu­
ra e us'e um desodQrisante. EvI­
tará, assim, durante 'O dia, tQdO
'O execesso de transIliração.

. Graça Maria, .

S8 a _su,a ·Máquina d&;. :E�cr8v8r

Deve confia-Ia ao Técnico habilitado

/ / /

Necessita ser

Reparada
limpa
lubrificada

/ / /

JOAQUIIli
Bairro Municipal, 4

MARIAH,O
LOULE'

I

Vende-se em Alte. Tratar com
J'Osé Dias 'leixeira - Rua Gar­
cia da HQrta, 15 - LOULlt..

.

Temos para entrega, em todas. as medidas, o sensacional
Colchão de Molas D E L TA - L O C .

*

Oausou-nos imen.so pesar a no·

tícia da morte de Augusto Bolr¡­
tinha.
Devotado amigo da sua len'a,

mesm;o longe, nunca deixem de
por ela terçar armas oferecenllo
o qUe nele havia de melho"{' em

holocausto do seu engrandeci­
mento.
A saudade qUe lhe inspi1'Uv(J,

era tal que, quase diàriamente
aguardava a camioneta da carrei­
ra em Lisboa para saborear o

prazer de abraçar o am'igo O'�

apenas o conhecido.
Outra faceta curiosa .ta sua·

personalidade era a que tra'v/'spa-'
recia dQ v�dadeiro culto qUe nu,­

tria pela imprensa, reconhecenilo
os seus prestimosos serviços.
A atestá-lo está o entusiásmo

e vigor com que pugnou pelo e'l'l··

grandecimento de Loulé, nas co­

lunas deste jornal.
Embora discordassCtmos, algu­

mas vezes, dos seus pont()s de
vista mas, ¡-econhecendo ,n mæta
do seu esforço, desinteressada t3

altruístico, curvamo-nos perante
o seu passamento, sentindo fl· per­
da. de um filho querido e muito
amante do seu rincão natal.

VIAJANTE
Que tenha carta de condu­

çii� de ligeiros e motociclo.
Ptecisa Teodoro Gonçalves
SUva - BOLIQUE�:

DESEJA ALMOÇAR' BEM-?
vá ao

ÇR e s t a u ro n t e
Bom-Petisco

Rua JQsé Fernandes Guerreiro
(JuntQ a'O !Æercado)
LOULl!:

FARMÁCIA



SE DESEJA DORMIR BEM

COMPRE UM COLCHÃO DE MOLAS I

mas não um Colchão qualquer ..
-

Agora duas marcas mundialmente conhecidas:

E PE DA, o melhor colchão do Mundo!

e o- DEJi,TA - L,OC, p colchão que. todos podem pos

,

suír, .pela sua Alta Qualidade e pero' seu Baixo Preço
.

o.. _. _ _.
,.'_ ..

fél'ias em 'Espan1ha ,p É·: II I A S
para, trabalkadore,s

- para, trabalhadores
Dando conÚn{Üdáde�' e cada vez

maior amplitude a um benéfico

intercâmbio estabelecido entre a

F. N. A. T. e a sua congénere
espanhola - Obra Sindical ric

Educacion y Descanso, de novo

no .eorrente .ano se possibilita aos

trabalhadores portugueses e suas

fàníUias a oportunídada -de bene­

ñcíar de agradáveis férias em

Espanha. '

, No corrente ano os trabalhado­
res, 'terão, à sua escolha quatro
Gcilónias de 'Férias da Obra Sin,

dícal, sendo duas de campo e duas

de prata,
"Ag,Colónias de campo «S. Ra­
fáe!» e" «Escoril:il», ambas ill cer­

ca: de 50 quilómetros de' Madrid

e funcionando para efeitos de in­

tercâmbio, de 10 a 29 de Junho:

Ag Colónias de .Cadíz (Andalu­
tia)' e Tarragona (a 100 Km, de

Barcelona), 'ambas de prata, run-:
cionam de 20 de Setembro a 9

de Outubro. -

Dada a proximidade a que qual­
quer destas Colónias se encontra

das duas cidades principais de

Espanha, os trabalhadores portu­
gueses têm' assím, além. das' fé­
tiÍl.s' ,aigradâvéfs' dei' que benefi­

clam,
'

a .oportunídada de vísítar ,

ail duas imp,artantes cídádes. 'pe­
ninsulares Madrid e Barcelona.

,

'POSTAL de FARO
,:rOontin"ação da' 1,· pá.a""'}!

apresentada ao público faren'Se.
� pois de aguardar a presença

duma numerosa as,]istência, para
qUe Rafael de Oliveira e os seu,s,

o.rtistas, sintam em seu -redor a

admiração e -simpatia, que o Al­
garve lhes ,dedica.

'NOTICIÁ�rO

,� Na', r-mn,ião iJ)o' Conselho

Municipal'de Faro, foi, aprovado,
entre outros assunto�, a votwJão
de 500 contos para contr'ibwlç,ÍI)
camarária, na construção do ae­

roporto, importante melhora/mAn­
to) cujas obras se inciam em,-bre­
'Ve e se diz, estar em condições
de.. ser- utilizad:o ainda no cor:ren­
te ano.
,_:_. No .l1a,9sado dia,19 de lh,me'

reiro, os Bom/fie,iras Voluntários
de Faro, homenagearam o sr.

Herculano Herdade, na comemo­

ração do 20.° aniversário dll pos·
se cOri!:o comandante daquela cor­

poraçao. A festa associaram-se
elementos dos bombeiros de tow::,'
o AlgarVe e Alentejo.
- O�m o filme «Três homens

numa Jangada» realizou em 20
de Fevereiro, o Oine-Clube de
Faro a sUa 70." sessão.
- Em ambiente d8 franca

conf�aternização, reuniram-se os

ve!eJr;dores e dirigentes das agre­
mtaçoes náuticas de Faro. ,!I'ala­

ra"!, vários oradores, qUe 86 re­

fertram às actividades desl3nvnl­
vidas na época finda, fru,�') da
Compreensão e colaboração por
todos manifestada.
- Vai reabrir a Creche-Jardlm

Nossa Senhora de Fátima obra
de assistência das mais impor­
�antes da capital algarvia e cu­

JO. encerramento estava cansti­
tUtndo um sério problema.

João Lp'al

-------------,-------------

TRESP ASSA - SE
Fábrica de m.clas

"

Em laboração, bem afreguesa­
da. O seu proprietário para tra­
tamento.
Nêstatredacção sé ínfo�mà.'

De novo as mais oaracterístt­
cas instalações sociais da Funda­

ção Nacional para a Alegria no

Trabalho vão abrir as suas p ...r­

tar a um numeroso mundo de

trabalhadorés ansiosos por re­

temperar as sUas energias físicas

profundamente abaladas por � m

ano de labor profissional Intenso.
� Com ambiente salutar e aco­

lhedor, 4 Colónías de Féria¡;
«UM LUGAR AO SOL» na Cos­

ta da' Caparica, «MARECHAL
C,ARMONA», na Foz do Arelho

(Caldas da Rainha), «DR. 'rtfEO_
TONIO PEREIRA», em Albu­

feira e «ANTONIO CORRF1A

D'QLIVEIRA», em S'ão Pedro do
Sul - iocalizadas em' zonas 'e­

putadas de interesse turístico,
quer pelas belezas, naturais .:¡_ 'e

al> -cercam; quer pelas condições
climáticas de que benefícíam, vão
reiniciar em 1 de Junho a sua

actividade social.
'

'A F, N, A'. T.<mantém r) il s­

tema de turnos com a .luracâo

!le !lO días, distribuídos do modo

seguinte:'
"

1.0, Turno - Entrada: 1 de Ju­

nho; Saída: 20 de Junho.
"
2.°' Turno - Entrada: 23 de

Junho; Saída : 12 de Julho. '

3. o Turno -r-r- Entrada: 15, (le

Julho; Sàída: 3 de Agosto.
4.° Turno - Entrada: 7 de

Agosto; Saída:' 26 de Agosto.
5.° Turno - Entrada: 29 dé

Agosto; Saída: 17 de Setembro.
6.° Turno - Entrada: 20 de

Setembro; Saída: 9 de Outun O).

'7.° Turno - Entrada:' 12 de

Outubro; Saída: 31 de OU�llbro,
- O 7.° Turno SÓ se efectua

na ,Colónia de Férias «DR. F'e­
drb THEOTONIO PEREIRA�.
As inscrições qUe se iniciam

,em 1 de Março e podem efectuRr­
-SP durante todo o decorrer '/0

mês, são feitas em I impresso ':�
mQqelo próprio para cada Co ó­

p.ia e entregues na 4,· Secção -,

na Sede - ou nas, Delegações d,::
F, N,. A, T., Sindicatos Rp.parti­
ções Públicas, quando de tIln­

cionário público se trate.

Vi 'iMI:D,'�·A,"\1 Ei III•.. fl'I r'

de propriedades
- Uma courela, denominada

«Curva>. com terra de semear e

árvores, no sítio da Alfarrobeira

(Loulé).
- Uma courela, denominada

«Cova», com terra de semear e

árvores ,no sítio da Alfarrobeira

(Loulé).
- Uma courela. denominada

«Pinheiro». com terra de semear

e árvores, no sítio do' Areeiro.
- Urr.a courela de terra de se­

mear. com água de nascente no

sítio do Areeiro.
- Uma propriedade denomina­

da «Monte do Areeiro», com ár­
vores e casa de habitação.
- Uma courela de terra de se­

mear. denominada «Olival» com

terra de semear e árvores �() sí
tio do Areeiro.

•

Tratar com Manuel Martins
Romão - VENDAS NOVAS.

Deseja Jantai· bem1
vá ao

IRltSTAURAIIITlE
" BOlli [ii) PBTJSQO

Rua José Fernandes Guerreiro
(Junto ao Mercado)
LOULli:

r � "' .

FRÀN,-�ISC.O INE'Z
" .' ,_III:É II I C O

Clínica Gerat ,- ,Transfu'sões de ,Sangue
'Con�sUltôr�9:-P��-ç� d_�)R'�pú�lica" 96-1'.° Esq.

9ft

(Continuação da 4. página)

maior sucesso. Tanto os ctentís­
tas: russos, como, os ísraelístas e

os 'franC'eses,' afirmam' ''lue as

instalações domésticas, por ter­
mosifão, com colectores planos
de 1 a 2 m2 e depósito devida­
mente isolado podem ser amorti­
zadas em 3 ou 4 anos mesmo em

regiões de electricidade a preço
razoável, se as condições g';mos­
féricas as permitirem utilizar.
pelo menos. 120 dias por ano.

Muitas dessas instalações dis­

põem dum sistema de aqueci­
mento elêctrícõ que as melhora
e permite o seu uso psrmanente.
Estima-se que, em climas com ...

o de Portugal, a energia eléctri­
ca que se consome no aqueelmen­
to de água nãQ chegará a 1/3 del

que se consumiria sem o colector
solar.

,

11 - Parece ser esta outra

aplicação, com certo interesse, da

utilização da energia solar, edpe­
cialmente em zonas onde falte a

água potável e os combustíveis

sejam caros. O custo de produ­
ção de água destilada em ins

lações simples, allás as que nare­
cem ter. mais interesse, .nâo ,ii aín­
dii razoável, mas a perspectíva
de obtenção de plásticos trans­

parentes, de baixo preço e resís­

tentes mantém o interesse desta

utilização da energia solar e das

investigações a seu respeito.
,

A conjugação da desalinlzacão
da água do roar com indústrias

químicas pode vir a dar, '�o tutu­
ro, ainda maior interesse à des­

tilação solar.
12 � Ó calor solar poda ser

convertido em energia mecânica

por' meio de máquinas de vapor
ou outros tipos de máquinas tér­

micas. Pequenas unidades de 1

CV podem ser usadas para a re­

ga, illlmin""¡¡,,, aléctrtca ou nas

pequenas indústrias de comlJnlda
des isoladas, sem electricidade ou

em que esta seja muito cara, O

preço, todavia dessas' untdades

pode estimar-se em 5 vezes o pre­
ço do motor de combustão inter,

na correspondente.
Numa conferência de fabrícao­

tes de pequenos motores, realíza­
da em Visconsin em 19513, �oi

concluído que o elevado preço das

pequenas máquinas de vapor. .. -

como as qUe podem usar energia
solar - não resulta de razõ".':) téc­
nicas mas do facto da sua procu-

8

Pinto
Agen�.e Exclusivo n0S Concelhos .de �oulé e S. Brás de. Alporte

CASA M,lTlAS, SU6rs.-, A MOBILADORA
,

" . L,OJtL 'E' - TeleI. :210 ,

--',- "Fazem:·se d�sconro�' especiais aos'revend'edores

mililHrãl �a (n�rliH �olHr I

I Maria dosReisCoelho

No núme.ro 221 deste jornal foi
publicado:' um anúncio 'Cm que

�mérico 'Martins Pontes requer
licença, à' 5;" Circunscrição In­

dustrial, para instalar um:], ofi­
cina de. carpintaria mecânica.

, Devido a lamentá"el gralha ti­
pográfica" saiu Ramos em vez de
Pontes, e por isso se faz a devida
rectificação para qUe o resDec'..ivo
processo possa ter o seu te'rmo.

Se deseja mobilar o seu lor
com requintes de bom gosto e elegânG��ª

DEVE ESCOLHER OS MOVEIS QUE O

TRANSFORMARÃO NUM APRAZÍVEL
LUGAR DE, BEM � ESTAR E CONFORTO.,

CASA

Horácio
encontrará as melhores mobílias, os mais moder­

�os móveis e adornos para Lar. em grandee diver­

sídade de preços e para todos' os gostos.

MOBÍLIAS - ESTOFOS -: TAPE,ÇARIAS

Visite a Casa HORA CIO P/'NTO eA eo

Av'entda Jose da Costa Mealha
.. L � IT> U L e'

PREÇOS FORA DE TODA II As mobílias são entregues em casa

'1\' C O N C O R R E N:G I A do cliente em furgoneta da casa

PEÇA UMA DEMONSTRJ\ÇÃO
Distribuidores em 'Poriug,al - fl. V AU L TI E R - Lisboa

ra ser muito pequena. Se 3 ven­

da atingisse a dos motores de ex­

plosão o preço poderia ser ig :al

.,-- disse-se aí.
Todavia" os motores térmicos

selares construídos têm um ren

dímento que não .ehega aos �%'
A ínvéstlgação neste campo im­

põe-ss também por 'esse facto:
Em Itália fabricam-se para o CCl­

mércio pequenos motores 1p. 1

CV, usando, colectores planos. :;'en­
do recentemente. sido descrttos

outros dtsposítívos semelhantes
desenvolvidos nesse mesmo país.

O interesse em utilizar altas
temperatura impõe a utilização
de colectores rocaís: 1!: o que eS­

ti, sendo tentado na India, na

Rússia, nos E. U. A. e em Israel
O Dr. Tabor descreveu tim síste­
ma de produção de vapor para
máquinas térmíeas funcionando
a baixa pressão, utilizando os

seus colectores selares planos in­

vertido. (perdas mínimas) e re­

cebendo energia, solar rocatízada

por espelhos, cilíndricos ajustá­
veis semanalmente. Usando aínda

'

fluídos pesados em vez do vapor
de água pode pensar em construir
turbinas de vapor relativamente

leves para pequenas' potências
Deste modo, nãoso consegue re­

duzir o número. de andares de

expansão na turbina mas tam­

bém aumentar o seu rendimento

para as pequenas potências.
As máquinas solares de peque­

na potência (1 a 10 kw) poden-.
ter um enorme efeito no desen

,I volvimento de zonas remotas
subdesenvolvidas' ou de zonas
áridas. O problema actual consís-

,

te 'especialmente no investimento.

Porém, também a investigação
nesse domínio permitirá dispor
de máquinas mais simples que as

que actualmente se fabricam e a

preços mais baixos.
As perspectivas de utilização

da energia solar em máquinas
térmicas de grande potêneia já
não são brilhantes. As tentati­
vas feitas nesse sentido na Rús­
sia e noutros países parece não
terem resultado, Os lagos selares
são, no entanto, um meio possí­
vel de conseguir grandes potên­
cias pela utilização da energía
solar. Se eles puderem ser cons­

truídos como está imaginado em

Israel, poderão vir a ter um ren­
dimento global de 2%% e prod 1-

zir ,50' milhpes de Kwh por ano

usando unia área de 1 km2, �e­

gundo indicações do Dr. Tahor,
tais instalações apenas poderãÇl
ser .. feitas em regiões em q1l!.: se

p�ssa produzir sal por evapora­
çao.

NA
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A Imprensa
e o Algarve
tOontinuação da i» página)

(CONTINUA)

tantes: veículo de transmissiio de
necessidades e UJJpirações e meio
da melhor pr'opaganda.
Em relação à primeira iunção,

a tarefa a executar consiste 1'\'7

exposição clara 8 incisiva dos
problemas dU/J localidades (lUe li­

gadaS ao turismo, possam ter S(1-

bre f) mesmo. qualquer influênc:.ia,
tentando obter para o melhora­
mento desejado, o apoio indispen­
sável dos serviços ofwiais e o con­

centrar das. atenções sobre a mes­

mo.

Muitas das obras, hoje eicecu­

taâas aso]im se iniciaram. E diyf.l­
-se em abono da verdade, que se

nef!1' sempre assim aconteceu,
hoje a Imprensa,diária ou «gran­
da Imprensa», como lhe chamam

já naG vai olhando com olhos d�
ver (como diz o povo) tornando
palpáveis as nossas preteniiões e

o.s nossos, ensejais de que o' Algar·
ve seja posto' no verdadeiro ca­

minho dum maior progress,?
No qUe respeita à propaganda

indisp,ensáv.el,lsem dúv,ida." æs,cró­
n�cas lidas' por vastos, mithare3
de feitores, ietratándo' na fidili­
dade descritivà o que' podemo3
oferecer ao turista, é um forte
aliciante e uma' das mais saluta­
res medida)]. E dentro desta ideia,
interqssante seria qUe num futu­
ro,pr6ximo,. (quando os- alojamen­
tos forem em maior núméro) se

promovam visitas de jornal�sta.'1
a(1 Algarve, englobando nag mes­

mos a presença de corresponden­
tes qos or.gãl9s q,e informação de
além-fronteiras. . "

Própriamente a ImP'l'ensa Re­
gional, terá qUe continuar pu·
,gnando activamente, com o en ..

t1Usiasmo qUe a car.acteriza, uni,''''''
do-se todos OIS orgãos nn ,vensa­
mento comum de defender.mos o

bem maior que nos foi dado: o.

nosso Algarve. Urge, que cel't(1s
orgãos saiam dum indiferentis­
mo, que em nada os abona, para
faz� valer as possibilidades que
detem. E se, à Imprensa Algar­
via, cabe a função de defenda,
pugnar e propagandear o q',(,e afl

Algarve pertence, neceosário se

torna continuar lutando para que
a Operação Algarve - Turismo,
prossiga no ritmo e"no' tempo, que
08 superi,ores interesse] nacionais
exigem. Assim, se atingirá o li­
miar duma nova era económica
para o Algarve.
Por tudo, há qU8 louvar a, oti­

tude que nOI] últimos tempas a

Imprénsa lisboeta tem tida ao

dedicar à·fJrovíneia sulina de por­
tugal uma merecida atencão e

uma esclarecida análise do,� pro­
blem«s qUe ao seu deGenvolvimon­
to turístico se opõem. Oxalá as·

sim prossigam, a bem do �tÍgar­
ve!

6ágo

E D I T li.

ACOROEON
VENDE SE .'Icordeon. em

m<lrca «VER
(italiano), com

estado novo,

CELLESE»
120 baixO's.
Nest:! redacção se informa

JOÃO ANTóNIO DA' 8ILVA

GRAÇA MARTINS, Engelli'1eit"o
Chefe da Quinta Círcunscrtção
Industrial, faz saber que MA�

NUEL JOSÊ PIRES requereu U-,

cença para ínstalar uma oficina

de serralharia mecânica, com ,,01-
dadura oxi'acetilénica; com. os' in­
convenientes de barulho, trepi­
dação, perigo de explosão e in­

cêndio, situada no Ameixial, :re­

guesia dó Ameixial concelho de

Loulé, distrito de Faro, incluída

na 2." classe, confrontande ao

Norte com a'E: N. 2, a Sul, Nas�

cente e Poente, coin a proprieda-
de 'do requerente,

'

Nos ,termos dó Regulamento
das Indústrias, Insalubres, Irrcó­
modas, Perigosas' ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 .días a' con­
tar da publicação, deste edi1;al,
podem todas, as pessoas: interes­
'sada àpresentar reclamações por
sscr-íto, contra a, concessão, do. II ..

cença requerida ,e examinar o ,es­

pecti:v.o processo nesta Circuns,­

crição Industrial, com sede em

Faro, na Rua de Distrito dii' Fa,

ro, n.O 2·- 2.°. (Edifício 'da 1\1:u.
tualidade Popular)..

Faro, aos 25 de Fevereiro <le
1961.

O Eng.o Chefe.. da Circ�nscrJ:ç�b,
João António dd'Silva G-raça

Martins

•.�,��---------------------

Existências de madeiras, ferra­
gens, drogas, etc., e aluga-se o

aramazém do estabeleciment0-.
Parà facilitar a transacçã'O,

também se vende o edifício, com­
posto de um amplo armazém, ca­
sas de habitação ho 1.° - 2.° e

duas divisões 0'0 3.° andar. Situa­
do no melhor local de Loulé, t3.n
to para habitação, como cnmér

cio, junto ao mercado público. Di
rigir a Vivaldo de' ¡Sousa GUf-!l'

reiro - LOULÊ.

CO,RTIOA
VENpEM�SEcerca de 7.000

quilos de cQrtiça, amadia. de

óptima qualidad'e.
Tratar com o pwprietá¡io

José de Sousa Gregório­
Sarnadas - ALTE.

Geraldo Estevens
Solicitador Encartado'

-c-:.-

Escritório e Residência:

Rua D. Paio Peres Correia, 1

- LOUL:É-

1 ) I

'D'1ft 'LO ftVII A, '�A'I
_' p. � � .�"A.I IU:.'

T�ATAME/\jTOS - INJECÇÕES

Int�rna de Ginecologia e

dos Hospitais Civis de o
MILHARES DE UNIDADES EM TODO O PAís

expoente· :máximo' da, Indústria Inglesa

L O U L E' ------

NUfflHU UNlV£RSAl DM 4
....

- .'

.

de 53 H. P.

O único' tractor que' obteve. a «M.edalha de Ouró»
nqs Feiras de'S. João e S. Pedro de'Evora

No ALGARVE - O rM O 'O $ ir IA � ro
9TCanuel S. 8. Gachola

Rua Dr. Frutu'oso da Silva. '1 - B - Telef, 309 LOULE'

João Léal

----�-----------------

OARI••OS
Confie as suas encomendas à

GRAFICA LOULETANA.
Perfeição. Economia. longa

duração.

Re.sid��cia ,_; A�. José da Costa Mealha,

Telef� 333 - ,LOULÉ

Ensina às grávidas a prep:::rraç:,i
natural (sem d) I) l! (I I t I

Rua Ascensão Guimàrães
(próximo à, Subdelegação de Saúde)

Telefone 196
.,-------------------,-----------------------------;

Vendem-se
.

2 bilhares com respectivos taqueiros e taximetros' 1

a�plrad?r; 1 máquina de fazer café, antiga; 2 máqui�as
de· fabrIcar gelo, c0_!ll capacidade para 1:50 a 375 quilos
em 24, horas; 2 ba�coes forr�dos, em curticite; com' pedras
em marmore p.reto de, 6 centImetros; 1 motor eléctrico: de.
1 �. P.; 1 momho de café; 2 glObos para iluminação ex-

terIOr; 1 panela de cobre, para sorveter. ,- \

Tudo em perfeito funcionamento. Vende-se barato·
Informa a Drogaria Lis -- LOUL:É.'

' "

PARTOS -- Clínica de Senhoras

Consultas em, LOULE'
3.·· Feiras - às 14,30 h. na CASA DE SAÚDE
Sábados - às 10.0'0 h. no HOSPITAL

'

PARTOS -

ESPECIALISTA'MÉDICA

I,

Obstetricia
Lisõoa

---C-')--'



A_ VOZ DE LOUL1b
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milil8[ão �a fn�rgia �olarNotícias
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pessoais Durante a Campanha
DE TELEVISORES

OF[lREOllõõlSIi
um R A D lOP O R TAT I L no valor de 1.495$00

ANIVERSARIOS dos C. T. T. nesta vila e esposa
do nosso estimado amigo e assi­
nante sr. Reinaldo Rodrigues­
Guerreiro, conceituado comercian,
te da nossa praça.
Formulamos votos de rápido

e completo restabelecimento.

Tem sido construído um peque­
no número de casas aquecidas
por energia solar nos E. U. A., na.
Rússia, na Inglaterra, etc. mas
não parece ter-se demonstr-ado a

economia do I processo, tanto
mais que nos meses ou nas lati­
tudes em que o aquecimento faz
falta também a radiação solar é
menos intensa.

:£: mais provável que o arrete­
címentto solar se generalize num

futuro imediato pois é quando o

«Sol é mais quente que se neces­

sita de arrefecimento e é nas

âreas desérticas e tropicais que
ele é mais necessãrío», TodavIa,
es processos de arrerecímento são
bem mais complicados que os de
aquecimento, sendo necessárto,
normalmente, volatizar um líqui­
do e condensã-Io depois com aju­
da de pressão. Tem-se levado ca

cabo. ínvestígações., no. domínio
dos agentes frigoríficos adequa­
dos ao arrefecimento de habíta­
ções usando energia solar. Na
Rússia e em França foram cons­

truídas, recentemente, máqulnas
produtoras de gelo com um botn
rendimento. A primeira usa urp.
espelho parabólico helíostãtíco
de 80. Il).2 e produz 250 Kg:' de
gelo por dia, a segunda USGl. um

espelho cilíndrico de 18 m2 a pro­
duz diàriamente cerca de 100 Kg.
de gelo.
Um método muito simples que

está agora a ser estudado oxpert­
mentalmente no deserto de Ne-

ger, em Israel, foi descrito no

LNEC pelo prof. Tabor. A caf/a

é uma autêntica máquína térmi­
ca. As paredes de Este e Oeste
são ocas e dispõem no seu ínte-

Fazem anos em Março:
Em 2, o menino Reinaldo Dias

Coelho Cabanita.
Em 10, o menino Valter doa

Santos Pereira Paulino.
Em 13, a menina Maria Filo­

mena Brito Carrilho Cavaco e o

sr. António cos Santos Brito.
Em 14, a sr," D. �aria Odete

Pinguinha do Nascímento e o

menino Leopoldíno Guerreiro Por­
tela.
Em 16, o sr. Dr. Januário se­

veriano Daniel Reis, a menina
Maria Raquel Rocheta Guerreiro
Rua e a sr." D. Catarina Mendes
Pinto Farrajota.
Em 17, a sr." D. Maria .Il:lisa

Marim Teixeira Cavaco e o sr.
Manuel Raminhos dos Santos.
Em 18, a menina Maria José

de Sousa Baptista e as sr.·' D.
Maria Valentina Guerreiro Rua
Frade e D. Isabel Seita Monteiro.
Em 19, a menina Maria Berti­

ni Ferro Dias, residente em Fa-.
ro, os srs. José.Metílio' Vaz d :

Barros Vasques, residente em

Portimão e José da Piedade Pi­
res, e a sr." D. Maria José de
Sousa Bernardo e a menina Maria
José de Sousa Farrajota.
Em 20, a sr." D. Maria Isabel

dos Santos Ferreira e a menina
Ercilia Maria Rosa da Fonseca.
Em 21, as meninas Erlinda Nu­

nes da Piedade, e Maria José Ra­
miro Mendonça e o sr. José Ben­
to Batel, residente em Lisboa.
Em·22, as meninas Maria An­

tonieta Pontes Barros e Maria
Cecília Oliveira Calado.

- A todos os compradores de televisores PHILIPS do
tipo 2 ITX291 _ A

_ UM RADIO PARA CORRENTE NO VALOR DE
895$00.

A todos os compradores de televisores PHILIPS do tipo
17 TX291 __; A.

Que ainda ficam ainda habilitados a viagens a Espanha
durante 5 dias, com todas as despesas pagas.

VENDAS A PRESTAÇõES MENSAIS DESDE 160$00
Aproveite esta oportunidade da presente Campanha que

termina em Abril. Além destas sensacionais ofertas, poderá,
sem qualquer despesa, visitar durante 5 dias, Sevilha, Huelva,
Gibraltar, etc ..

Pedidos para o agente oficial da PHILIPS

José Guerreiro Martins Ramos

Pe.o Eng. -

I J. Laginha Serafim IFALECIMENTOS

Com 67 anos, faleceu em A!te,
terra da sua naturalidade � resí­
dêncía, o nosso estimado assínan­
te e amigo sr. António Nunes
Cavaco, sócio da firma Nunes (Ir;
mãos), Ld." da mesma povoaçã J
e pessoa ali muito conhecída e

estimada. O saudoso extinto dei­
xa viúva a sr.s D. Maria José
Nunes Cavaco e era pai das sr."'
Dr." D. Albertina Guerreiro Cava­
co, D. Maria de Jesus Nunes
Xambre Benta e Dr." D. Marla
Amélia Nunes Lã e do sr. Dr.
José Rafael Santos Nunes e so­
gro do sr. Vítor Manuel Lã, só­
cio da firma António Lã & Fi­
lho, Ld." de Faro. A morte do sr.
António Nunes Cavaco, foi nul­
to sentida, sendo o seu flln�l'al
dos maiores aUe em Alte Be teem
realizado.

•

Apresentamos a expressão do
nosso sentido pesar à familia en­

lutada.

rior dum material de enchimento
permeável ao ar e aborvente. Es··
sas paredes são colectores que
recebem o calor do sol e aque­
cem, por isso, o ar que entra na

casa através da parede do lado
do sol, cujo material de enchl­
mento lhe absorve a humidade.
Na parte inferior da parede de
entrada existe água na qual o ar
se humidifica e arrefece. Depois
de passar pela casa sai pela pa­
rede oposta ao sol. Espera o Dr.
Tabor ter já, nó próximo anc,
resultados concludentes sobre o

!nt�resse destas eXI?eriências.
10 _ O' àquecimento de água

porimeío do sol foi muito. 1!tili­
zado na Califórnia e na F'lôrlda
e está tendo enorme aceitação em

quase todo o mundo. Cita-se em

especial o Japão e Israel, haven­
do também notícias animadoras
da Austrália, Rússia, França,
Qongo Belga, etc .. Esta é, pr<;>v9.­
velmente uma das mais antigas
aplica'çõe� da energia solar €i corn

(Continuação na �•• pdgina)

Rua Conselheiro Bivar, 52

FARO
Avenida Marçal Pacheco, 38

LOU;L:£:

FUTEBOl.! 22.545 contas
DE ANTIBIóTICOS EXPOR­
TOU A METRóPOLE .NOS
PRIMEIROS OITO ..\rESES
DE 196Ó

A contar para o Campeonato
da. ill Divisão, realizou-sa em

Lagos, no passado dia 19, um. OP.'
safio de futebol entre as equipas
do Esperança I': do Louletano, que
foi pessimamente arbitrado pelo
sr. Armando de Sousa, de Faro.
O Louletano ofereceu forti! re­

sistência ao
. Esperança e perdeu

flagrantes oportunidades de mar­

car golos, �atendo até duas ve­

zes com a bola na trave quando
perdia por 3-1.
Por estes e vários outros rae­

tores, se pode afirmar que a

pouca sorte do Louletano deci­
diu a sua derrota;
No segundo tempo o Louletano

dominou os 45 minutos de jogo,
mas não conseguiu marcar mais
de um golo. Apesar das tentati­
vas podia alcançar o empate, elas
foram anuladas pelo guardião lo­
cal Cadete, que, sem dúvida, foi
o melhor dos 22. Em contra-par­
tida Ascenção foi o pior, pois
deixou entrar três golos que fo­
ram autênticos «frangoas:

22.545 contos de medicamen­
tos antibióticos exportou Portugal
nos primeiros oito meses «ie 1960;
Os mercados que absorveram

maiores quantidades desta expor·
tação foram, por ordem 1ecre�­
cente: Arábia Saudita, Angola,
Moçambique, República do Con­
go, Grécia, Equador, Cabo Verde,
Guiné, Paquistão, República DiJ­
mínícana, Perú, Vietname, Laos,
Cambodja, Sudão, Siria, Bolivia,
Estados Unidos e Líbia.

*

Com a idade de 87 anos, fale­
ceu no passado dia 20, em casa

de sua residência nesta vila, a
sr." D. Gertrudes de Jesus Vi­
nhas, viúva do sr. Bento António
Martins e mãe dovsr. Bento José
Martins e das sr.·' D. Maria Ben­
ta, Carlota Joaquina, Jesulna
Barros. Ilda e Fernanda Barros

. Martins, residentes desta vita, e

do nosso prezado amigo e assi­
nante sr. Gervásio Barros Mar­
tins, conceituado comerciante na

Amadora.

A família enlutada endereça­
mos sentidas condolências.

IJOSÉ GUERREIRO �MARTINS RAMOSPARTIDAS E CHEGADAS

_ Retirou há dias para Fran­
ça, onde vai fixar residência, o

sr. Manuel Costa Guerreiro.
_ Por motivo de promoção, foi

colocado na agência de Elv'ts do
Banco Nacional Ultramarino, c

sr. Hugo Bento Barroso Capela,
natural de Quarteira e que pres­
tava serviço nesta vila.
_ Para preenchimento de va­

ga, foi colocado na Agência de
Loulé do B. N. U. o sr, Ladislau
de Freitas Calvário, que veio
transferido de Lisboa.

- Por ter sido colocado na

Companhia de Diamantes de An­

gola, fixou a sua residênch no

Dundo (Lunda) o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.

Manuel da Conceição Neto, que
durante alguns anos exerceu '3m
Loulé as funções de aspirante de
Finanças.
_ Com sua esposa, esteve pm

Loulé o sr.: Fernandino Martins
Paulo, nosso prezado assinante
residente em Almada.

_ Acompanhado de sua espo­
sa e filhos de visita à sua terra
natal enc�ntra-se entre nós o

sr. A�tónio Estevão Rafael, resi­
dente na Argentina.
- Com demora de alguns nia.;;,

encontra-se em Loulé o noss'J ell-'

timado. amigo e assinante :>r. Ma­
riano Guerreiro Domingues, 1.�

sargento do R. I. 16 e dedicado
regente da Filarmónica União

Marçal Pacheco, desta vila.

Agente oficial .da PH IL IP S em LOULE'

Comunica que os BRINbES comemorativos da aber­
tura do S9U Estabelecimento, couberam aos números:

J
r-' _ r ,

• 9.295 centosst-

2.� - 13962 3.0 - 8lltS1.' -10507I DE CORTIÇA PARA REVES·
TIMENTOS EXPORTOU POR­
TUGAL DE JANEIRO A
AGOSTO DE 1960gerguntas

sem resposfa
11 ,\loforizocão tconómica

9.295 contos de cortiça para

I
revestimentos exportou Portugal
de Janeiro a Agosto de 1960.

O peso da cortiça totalízou 619

I toneladas.
Os' principais clientes foram:

Reino Unido, Estados Unídos, Ca­
nadá, Venezuela, União Sul Afri-

cana, Austrália e Nova Ze­
lândia.

B.

dI Concelho de Loulé

CasamentoEnquanto os Jornais ,com as

suas noticias, nos continuarem a

arripiar com a referência- fre­

quente a casos de crianças ahi­
,jadas ou mutiladas pelos suínos
e ruídos pelos ratos ... é porque a

grande doença do desmazelo con­

tinua a exigir em larga escala
a acção terapêutica e porfílàtô
ca de todos os seres bem forma:
dos de molde a conseguir-se ��
nível de cultura geral que avíte
tais desgraças que, na maioria

dos casos, são apenas devidas ao

deleixo, doença da qual tanta
gente sofre e que só se cura cú�
a cruzada tantas vezes esquecI­
da do professor primário a pre­
dicar no santuário da Escola, (lo
médico idealista a esclarecer e a

curar e da imprensa .a difundir

principios de elementarissima
prudência.
Neste capítulo muito pode o

Jornal, até mesmo o mais sim­

ples ou o mais modesto, fazendo
constar por esse país fora que
por mais razões qUe se tenl:lal11,.
nunca se tem razão bastante pa­
ra abandonar uma criança., d�i­
xando-a sôzinha em casa cU em

qualquer outro lado onde a des­
graça a possa inutilizar para .sem_

pre, a,desgraça que nao cal do
céu e que não surge por al)aso,

pois é tão-só o resultado natu­
ral da imprudência, que tantas
vezes não é senão dellleixo, esse.
grande monstro filho da ignorân­
cia e enteado do razoável.

L. P. P. B ....

Há tempos (antes do Verão;
ouvimos falar na reaueação de
um espectáculo a realizar em
Loulé pe1a Pr6-Arte.
Tal como em Junho, estaremos

de novo li espera de Outul,ro pa­
ra se dar início à actwiâaâe da
Pr6-Arte?

_ Com a estupida brincadeira
de cortar pneus a autom6veis es­

tacionados, quererá o seu autor
(ou autores) revelar que em Lou­
lé há pessoas com baixos instin­
to:s de selvageria?

Berg. que vai ficar impume
acto tão indigno de uma terra

cujos' habitantes se prezam. da
sua compostura'

ÉJ necessárià que seja intensifi­
cado I). policiamento, da ·vila.

_ De longe em longe fetta-se
na construção do Santuário de
Nossa Senhora da Piedade em

substituiçãt) da actual ermida.
Quando será uma realidade

essa tão necessária obra?

_ ÉJ alarmante a frequência
com qUe estão sendo' roubadas
bicicletas motorizadas e por iS80
é de estranhar a ingenuidade dos
qUe se prestam a faciUtar a lega­
lização desses objectos a ponto
de um ladrão vender uma bicicle·
ta de.poW de a ter documentado
em seu nome.

.

Pontue se não' vigiam mais
atentamente essas actividades?
_ Quando será que alguns fre­

quentadores do nQsso cinema se

convencem de que em público de­
vem comportar-se como pessoa.s
civiUzàdas,.aindà que estejam hq­
bituados 'a pàrtar-se em suas ca·

sas como
_

se selv�gens fossem '!

_ Será qUe a Rotunda não fa;¡
parte da nossa Avenida?
Pelo menos assim parece, pois

a iluminação foi mudada, mas os

3 gl_obos ·lá existentes não vol�(I,­
ram a acender-se... e a escuri­
dão continua desde há 3 ano�.

rContinwzçñn dn /.. página)

ção mecanizado, sistema este que
foi em princípio esquematlza10
pelo nosso conterrâneo eng:o J.>iio

Rocheta, dos estaleiros navais da
C. U. F., de acordo com o autor
do estudo a qUe nos vimos .·efe­
rindo.
Permttímo-nos chamar a at�n­

ção dos departamentos c�mpe­
tentes e de que. depende a insta

lação daqueles elementos de va­

lorização do nosso porto de pes­
ca, principalmente

_
para a UT­

gência da instalaçao do sd-Iva­
-vidas e do sistema mecânico de

varação dos barcos, porque quan­
do a rebentação é grande na LOS­

ta não há forças humanas que
co�siiaÍn trazer os barcos para
terra, direitos contra a vag'.l., co­

mo já foi estudado e .experimen­
tado na Dinamarca. "E 'há que
evitar os naufrágios qu� 11ltima­
mente se' tem verificado na cQPta
d·� Quarteira, qUe é conhecida pe­
los nossos oficiais da marinha de

guerra como bastante tormento-
_. sa, em determinadas épocas do
ano.

Rapaz de 22 anos, com óptima
colocação no Estado da India, de­
seja corresponder-se com menina
dos 17 aos 22 anos para fins ma­
trimoniais. Roga-se o envio de fo­

to, que serã devolvida caso não
interesse.

Correspondência para: José Ja­
cinto Calado Vilhena, _ E. R. 4
_ Caixa Postal· 176 _ Pangim
_ GOA - India Portuguesa.

VENDE�SE
Casa e/ quintal arborizado, no

sítio de S. Romão, à estr<.ida
LOULE-S. Brâs de Alportel.
Tratar com o Odont. PEREIRA

DA COSTA _ Telef. 114 - LOl.:JL.€

BICICLETA
Vende-se uma bicicleta moto­

rizada marca «Fiorelli», com mo­

tor «Sachs», em estado nova.

Tratar com Virgílio da Costa
Mariano _ Rua Padre António

Vieira, 7 _ LOUIÆ.

Propriedade no sítio do To�re­
jão, com amendoeiras, figueiras
e terra de semear.
Tratàr na Rua Almeida Gar­

rett, 18 - LOULlil.

BAPTISMO

No passado dia 14, recebeu o

sacramento do baptismo na igre
ja da Matriz desta vila, a menina
Ricardina Costa Guerreiro, filha
do sr. Manuel Correia Gu�rtei!'o
e da sr." D. Maria Celeste :::-Csta
Guerreiro e neta da sr." n. Vi­
tória Costa Gonçalves e do nosso

dedicado assinante no sít!,) de
Carvalhal sr. Manuel Guerr('iro
Costa.

-A V I S ODOENTE

AD VOGAD.OCom o pedido de publicação,
recebemos da Câmara Municipal
de Tavira, a seguinte nota:
«Tendo falecido no dia 10 dp

Janeiro de 1961, na sua residê!l­
cia, Rua da Liberdade, em Tavi­
ra MARIA CANDIDA VAL]!�N­
TÉ VIDIGAL, no estado de sol­
teira filha de João Valente e de
Cândida da Soledade, nascida lIO

dia 1 de Agosto de 1876, aa fre­

guesia de Santiago, do concelho
de Tavira, previnem-se todas as

pessoas que se julguem com di­
reito aos bens deixados. pela re­

ferida falecida, a comparcc'el'em
na Câmara Municipal de Tavira
até ao dia 31 de Março de 1961».

No Hospital de Loulé, foi hã
dias submetida a melindrosa ope­
ração cirúrgíca, que decorreu com

felicidade a sr.· D. Maria Jo)3.0
Caleiras 'Guerreiro, funcionâria

-/(1-

largo D. Pedro r - Telef 207Em LOULE'
Confra o fumo:PROMOÇf\O Todos os dias. a partir das 9,30 h.

o vicio do fumo é pernicio."o.
Os cientistms da Luta Anti-tub�­
quinica Mundial, dão estes co11.-

selhos: ;;;
,: Deseja: " ,;"�
._ Deitar mau hálito; !¡¡,rfí�l
_ Enegrecer a dentadltra :æ

perdê-la cedo, fume!
.

_ Ter. o rosto macilento, fume!
_ Enfraquecer a sua juventu-

de, fume!
..

. _ Tossir e tubercultzar-se, TU-
me!
_ Despertar enjoado, tums!
_ 'Perder o apetite e sofrer de

gastrite, fume!
_ Cansar-se sem trabalhar,

fume!
_ Chegar a ser impotente, lu­

me!
_ Sofrer de arterioscle'rose,

fume!
_ Padecer da dilatação da

aorta, fume!
_ Ter angina depeito, tumet
- Envelhecer permaturamen­

te, fume! .

_ Candidatar-se à preferên-::ía
d'3 morte repentina, fume!
_ Provocar um cancro, ¡-ume!
_ Fazer gangrenar os dedos

doo pés, fume!
_ Adquirir uma paralisia, fu­

me!
_ Incomodar os outros, fume!
_ Ensinar 08 seus filhos 'l -se­

rem fumadores, fume!
E fume muito se quiser viver

pouco!

Foi recentemente promovido ao

posto de tenente o nosso contllr­
râneo, prezado amigo e assInan­
te sr. António Martins Inãcio, que
SE' encontra a prestar serviço na

India Portuguesa.
Os nossos parabéns. I ��l�� �[ �lIlm��[� �mm��I� I

de DAVID MARTINS CUSTÓDIO

Bairrista

Durante a Campanha da PHILISHAVE

C[F�fl�(rE�'�
uma Máquina Fotográfico

A quem adquirir, durante os meses de Março e Abr!l,
uma PHILISHAVE (a máquina eléctrica de barbear mais

rápida, asseada, eficiente e silenciosa do MUNDO) e ainda
a possibilidade de assistir à final da «Taça de Portugal» em

football, com todas as despesas pagas.
Independentes destas ofertas; todos os compradores fi­

cam habilitados aos sensacionais brindes oferecidos pela
PHILIPS, como sejam:' TELEVISORES, CONJUNTOS DE
UTILIDADES DOMlilSTICAS e VIAGENS A BARCELONA
durante a Feira Internacional.

VENDAS A PRESTAÇõES MENSAIS DE ... ... 50�OO
Pedidos para o agente oficial da PHILIPS

José Guerreiro Martins Ramos

Agência PHILIPS
PRAÇA DR. OLIVEIRA SALAZAR

Abriu há dIas na Avenida lIJar­

çal Pacheco, n.O 38 um nov? es­

tabelecimento de venda de radI')S,
televisores e artigos domé3ticos,
cuja concepção muito valoriza
não SÓ aquela artéria, como a

própria vila, onde os esta'bel()ci­
mentos modernizados são ainda.
em número deminuto.
Trata-se da nova casa do con­

siderado comerciante da nossa

praça e prezado amigo sr. José
Guerreiro Martins Ramos, agente
oficial da Philips em Loulé que,
transferindo o seu estabeleci­
mento para uma rua mais elln­

traI e movimentada, não He pou­
pou a esforços para o va-Iori­
zar condignamente.
Endereçamos-lhe os nosso.'3 pa-

. rabéns e formulamos votos pe­
las prosperidades comereiais p

para qUe o seu espírito de inicia ..

tiva e dinamismo continuem ten­
do a recompensa que merec�m.

Esta casa, única no género, nesta Vila apresenta as úl­

timas e mais sensacionais novidades em:

ARTIGOS DE PALMA - SACOS E CABAZES
EM TODOS OS MODELOS

..

MOBILIAS DE VERGA _ AÇAFATES, CABAZES
E CESTOS EM VERGA, VIME LIAÇA E CANA

SACOS DE JUNCO EM TODOS OS MODELOS
CAPACHAS E ESTEIRAS EM CAIRO E PALMA

A ma;o interessantes colecções de chapéus e outros artigoss ...,

d
.

regionais da Ilha da Ma etra.

ARTIGOS REGIONAIS DO MAIS FINO GOSTO E AOS ME­
LHORES PREÇOS DO MERCADO

BERÇOS EM VERGA E EM PALMA

VISITE ESTA CASA E PODERÁ FAZER UMA IDEIA
DAS !NUMERAS UTILIDADES AO SEU DISPOR

Rua Conselheiro Bivar, 52

FARO

Avenida Marçal Pacheco, 38

LOUL:£:

-------_--------------------�Dr. S. PIQUERAS


